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Jornalismo e Saúde: Comunicando sobre Burnout1
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RESUMO 
A proliferação de fake news, especialmente evidente durante a pandemia de COVID-19, demonstra a necessidade urgente de uma comunicação responsável.Esse cenário exige dos profissionais de comunicação uma formação especializada e uma perspectiva crítica, particularmente na área de saúde, onde a comunicação deve ser precisa e informativa. Sobre a atuação da comunicação neste âmbito, Kucinski (2000) diz:
O jornalista que hoje cobre problemas de saúde não pode mais se limitar às categorias definidas pela prática médica dominante. Deve poder dialogar com essa prática médica a partir de uma postura crítica. Ao jornalista, por sua ética, cabe uma visão holística do processo saúde-doença, e a consciência do relativismo da prática médica dominante. Para isso, necessita de conhecimento e noções de filosofia da ciência (Kucinski, 2000, p. 183). 
O presente artigo descreve a criação de um produto comunicacional sobre saúde, desenvolvido na disciplina "Jornalismo e Saúde" da UFAL no semestre 2023.2. A disciplina capacita alunos a integrar comunicação e jornalismo com questões de saúde, resultando na produção de um material focado na síndrome de burnout para aumentar a conscientização.
O texto aborda o burnout como uma doença ocupacional, enfatizando a comunicação responsável e a empatia na divulgação de informações de saúde. Discute a importância de campanhas de conscientização e o uso de plataformas digitais como Instagram e YouTube para atingir jovens adultos de 18 a 30 anos. A proposta visou tratar o burnout de forma leve e dinâmica, promovendo a prevenção de doenças mentais.
A síndrome de burnout é um distúrbio psicológico causado por condições de trabalho desgastantes e pressão constante, descrito pela primeira vez em 1974 por Hebert Freudenberger. O termo "burnout" significa "queimar por completo". Essa síndrome é associada a três dimensões principais: exaustão de energia, distanciamento mental do trabalho e redução da eficácia profissional, resultando em sintomas que afetam a saúde psicológica.
A metodologia incluiu a produção de uma série de vídeos para Instagram e YouTube, abordando aspectos da síndrome de burnout, que é caracterizada por exaustão, distanciamento mental e redução da eficácia profissional. O produto final consistiu em quatro vídeos: uma introdução ao burnout, uma explicação dos sintomas, orientações para buscar ajuda e exemplos visuais da síndrome. A escolha do tema foi fundamentada na necessidade de informar e engajar o público jovem, que é mais ativo nas redes sociais.
A produção de conteúdos sobre saúde mental, como uma série de vídeos, visa aumentar a conscientização e fornecer informações sobre prevenção e tratamento. A comunicação deve ser estratégica, direcionada a um público-alvo e veiculada em plataformas acessíveis. Profissionais de comunicação são essenciais para criar um conteúdo relevante e eficaz.
Fernandes (2017) afirma que a revolução digital tornou a comunicação no jornalismo mais distante e fria. No entanto, a série produzida demonstra que as mídias sociais podem aproximar a comunicação, permitindo uma conexão mais empática e clara entre jornalistas e público.
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